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Curiosidades musicaes 
(Conliuua<lo do n.0 21:10) 

LXVIl 

Elias de Lemos 
. Antes de transmittir ao leitor as noticias, 

que de minha propria diligencia recolhi 
acerca de Elias de Lemos, transcreverei o 
art igo que Barbosa MâchaJo lhe ded ica na 
sua B1bliothtea Lusit.:ma e que é do teor 
segumce : 

oElias de Lemos cuja pa tna ignoramos. 
Na prtrr.eira idade abraçou o Instituto da 
Illustre Ordem dos Pregadores onde te\·e. a 
fo rtuna de ser seu Mestre o V. Fr. l~artho
lomeo dos ~1 artyres eterno esp lendor da 
Jerarchia Ecclesiastica, de cuja disciplina 
sahio igualm<::nte instruído na sciencia dos 
Santos. e das Escolas . Obrigado de va rias 
molcstias, que lhe impedião a observancia 
da v·da religiosa , deixou o claustro, e como 
era mui to versado na T heologia Moral foy 
provido em o Priorado da Igreja Matriz do 
Salvador da Villa de Pombeiro Cabeca de 
Condado em o Bi!:.pado de Coimbra onde 
exercitou as obrigaçoens de \'Ígilante Pas 
tor. 

Traduzia da lingua ltalina em a materna. 
Vida da B . Catherina de Genova M. S. u 

Innocencio Francisco da Silva, ohedecen
do ao plano de não incluir no seu Diccio-
11ario os auc tores que só deixaram obras 
manuscriptas, não faz conta de Elias de Le
mos, o que prova não te r tido conheci-

mento da publicação da Vida da B. Cathe
rina de Genova. 

No emtanto a obra imprimiu-se, appare
cendo ci tada pela primeira vez, sob o n. 0 

181 1. no Catalogo dd livraria do marquez 
de Castello Melhor, em cujo leilão foi arre
matada por José Maria Nepomuceno na 
quantia de 56 .ooo réis . 

No Catalogo dos livros que se pr,7hibem 
n' est es R einos, Lisboa 158 1, vem ind icaJo o 
seguinte : .. c,rthariria de G enua •> , o que ex
plica a raridade da obra, de que só se co
nhece o exemplar citado. 

Darci aqui a sua dtsc rirção pormenori
sada, não ta:no pelo seu valor intrínseco , 
como pelo seu valor bibliographico. 

Liuro da vida admirauel da Bemauemt11rada 
Catherina de Genoa, &: de sua sctã doc
trina. Tradiqido de ltal1ano em R 11mi1ce 
Portu1rues, por o Doctor H eltas de lemos. 
E hua sua breue &: proue1tosa doct:·ina. 
Contem ~e alem da vida da sancta, hu tra -
t'ldo do Pu··gatorio da mesma sancta, & 
Jw seu Dialogo. 

Este titulo por debaixo d'uma estampa 
bastante grosseira representan lo Christo 
jorrando sangue do peito, com u:n versículo 
em volta, em lat im, de S. Matheus, e na 
parte inferior: VEs. T ODO. l!:STE. SANGVF. 

DERRAME!. por. TEV. A~IOR. 

No fim, verso do folio 346; - Acabouse 
de imprimir em Lixboa em casa de l oáo da 
Barreira impressur dP/Rey nos~o senhor, 
aos sete D1Jutubro . De M.D LXIll . 

8 °, 8 fl s prel. ion ., 4~ fl . •, 346 numera
dos pe la frente 

Nas prd. contem .se: front . , privilegio, 
approvacão (por Manuel da Veiga1, Epistola 
do padre Helias de Lemos, interprete dest~ 
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obra, a Dom Martinho Pereira, Taboada. 
E rros da impressão, Soneto de D. Manoel 
de Port•Jgal. 

A obra é precedida por uma nBreue doc
trina a modo de prohernio do Doctor Helias 
de lemos interprete desta obra. onde alem de 
se declararen1 algus passos difficultosos de 
todo o liuro, se propoem os meios para o 
principio, aproueitan: eto, & perfeição do 
amor de Deos. & se declara a materia da 
oraÇão. & necessiJade della, & se diz quem 
escreueo a vida & doctrina da Bem auentu
rada Catherina de Genoa.» Occupa 4'1 fo
lios com numeração á parte. 

N'uma das ultimas tolhas d'esta especie 
de prefacio, ha a seguinte declaração : «A 
tradução foy có tãta pressa, que os que me 
mouerã a traduzir me derão . que pera tã 
pouco tempo creo que soprio o fauor da 
beaueturada Caterina. porque dentro de 
dous meses se determinou imprimir, & se 
tra 1uzio, imprimio, & escreueo quãto está 
neste liuro, alem de passarem tudo os depu
tados do sancto officio". 

O !-Oneto de Dom Manoel de Portugal, 
em louuo,. da be·nauenturada Catherina de 
Gen '>a, & da tradução q d~ sua vida fez ho 
Docwr Helias de Lemos, é do teor se
guinte : 

Viuo rayo damor, ó luz diuina 
· que em teu l=ancto f11go examinaste 
- até que transformada nos mostraste 
- em ti <1 noua & seraphica Catrina 
CoroaJa de ti, a ti se incrina 
- sua alma : & do corpo que abrasaste 
- a Genoesa pa tria tanto onrrt1ste 
. como a nos sua a.ta vida peregrina 
T am pura & Joutuménte traJuziJa 
- que nam paréce escrita sua istoria 
- mas que viu<1 obrar ainJa a vemos 
Dina de ser traziJa na memuria 
- dina de St: im itar em todd a vida 
dina de admiração em seus extremos. 

Pela mesma epoca. aproximadamente, 
com differença iipen.ls de doze ::mnos, appa
rece um Elias de Lemos, residente em L is
boa, a quem foi concedido, por alvará com 
forca de carta de 12 d'agosto de 1 S77, um 
previlegio, que se rre afigura bastante sin
gular, não só pela sua especialidade, C'Jmo 
tambem pelo seu caracter latitudinario. E' 
a concessão d'um verdadeiro monopolio. 
E m comequencia d'este previlegio, nin· 
guem. a não ser o concessionario, poderia 
construir, ou mandar vir orgáos do estran
j eiro, exceptuando aque1las pessoas a quem 
elle o permimsse. 

Será es te instrumentista o mesmo tradu
Ctor da vida de Sanc ta Catharina? A duvi-

da tem talvez s•rn razão de ser, porisso que 
no previlegio não se dá a Elias de LerT os 
nem o titulo sacerdotal, nem a insígnia de 
doutor. 

Existe, porém, um documento, que se re 
la-:iona inJ iscuLivelmente com o doutor 
Elias de Lemos, e no ~uai o seu caracter 
se vem reflectir d'um modo pouco honroso 
e bem pouco sympathico, embora n'aquella 
epoca não fosse excepcional a sua manei
ra de p!"oceder, canta era a nefasta influen
cia do fanatismo. Sob o ponto de vista psy
cologico, o documento é precioso, mas ou
tras circumstancias o tornam recomenda
vel, pois por elle fica mos sabendo a idade 
aproximada do dr. Elias de Lemos, a terra 
que lhe foi berço e q uaes os seus progeni · 
tores. 

No primeiro de Julho de 1556 apresen
tou-se o dr. Elias de Lemos, sacerdote de 
missa, a fazer uma denuncia ão Santo offi
cio, na qual declara ter cerca de 23 annos, 
o que remonta o seu nascimento a 153?. 
Residia então em L isboa, em casa de 1.) . 
Maninho Pereira Era natural da Batalha, 
e chamav~:n-se seus raes Affonso Lopes e 
Justa Lope~, alli moradores. A denuncia de 
Elias de Lemos é tristemente repugnante, 
porque, além de accusar alguns parentes, 
não oscilla a sua consciencia em accusar a 
propria mãe Vê-se que era uma familia de 
christáos novoc;, cstanJo já o nome de Elias 
a denunciar origem judaica. 

Os parentes delatados chamavam-se An
tonio Ferreira, alfaiate, e sua mulher i\'lar
gar iJa Jacome Ou tros membros da familia 
foram tambem envolvidos n'esta rede accu
satoria . 

A denuncia do doutor Elias de Lemos é 
bastante longa, e postoque pareça fas ti
diosa. acho -a J igna de St:r reproJuzi. la na 
integra, como u·na das paginas mais instru
ctivas para a historia da so.::ieJaJe n'aquel
la epoca. prindpalmente no que respeita 
aos malfadados descenJentes da raca he
braica. Em seguiJc.1 vae tambem a carta de 
prev1 le~io para a construcção e importação 
de orgaos : 

11Ao primeyro J ia do mes de julho de myl 
e quynhento~ e cynquoenta e seys anos em 
Lixboa na casa do despacho da Santa Im
quisição estan lo hy o muito Reverendo pa
dre mestre Jeronimo d \ zábu1ll jnquisidor 
perante elle apareceo o doctor Elias de Le
mos que esta nesta cidade em casa de dom 
Martynho Pereira que disse ser de Idade de 
vynte e dois anos ou xxiij anos pouco mays 
ou menos sacerdote de myssa e lhe for dado 
juramento dos Sa 1tOS euangelhos em que 
pos a mão e per o <lyto juramento dyse que 

... 

• 

• 

' 
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averaa quatro ou cynquo meses pouco 
mays ou menos que estando el e declarante 
na villa da Batalha em casa de hu Antonio 
Ferreyra alfayate crisptão novo morador na 
mesma villa estando hy sua molher Marga 
rida Jacome não estando o Jyto Antonio 
Ferreyra presente nem outra pessoa alguma 
se não a dyta sua molher e e lle declarante 
e praticando com ella em diversas cousas a 
dyta \fa rgariJa Jacome lhe dys~e que seu 
pay <iella que se chama Pedre Aluarez mer
ca lor e vive em Ourem ou em Peniche se
gunJo sua lembrança e sua madrasta cujo 
nome lhe não lembra faz ião jejus e ceremo· 
nias de j'ldeos e lhe parece que lhe disse 
tambem que o dyu seu pay e madrasta 
goordau~o os sabados e fazião lauatoryos_ e 
cerP.momas com ramos e que a m"-lndauao 
a ella fora e a outra sua jrman a que elle 
declarante não sabe o nome fora de casa e 
asy lhe dy~e mays a dyta M 1rgarida Jacome 
que vynJo hu pobre a poria <t pedir esmol
la ao dyto seu pay e dizendo louvado sc::ja 
Jesus Cristo a dyca s..i& madrasta responJe
ra de cima do sobraJo esse te salue ou 
com elle sejas tu sal 10, ou esse e tu ajays 
ma pa~coa ou outras p.ilavras asy desta 
maneyra e preguntanJo se a dyta Margari
da Jacome lhe dissera quanto tempo avya 
que vyra fazer Isto ao dyto seu pay e ma
drasta dysse que não mas que segunJo 
comprendeo lhe parece que ctvya de ser de 
tres anos a esta parte. e as) lhe contou 
mays a dvta Margarida Jacome que lendo 
seu mariJo por hu livro que elle declarante 
lhe deu que a seu parecer hc perlla prec io
sissima e venJo o dy~o seu pay ler o dyto 
seu marido oer o livro lhe disera lede vos 
por hy que i'sso vos saluaraa ou outras pa· 
lavras que soavão o sobreJyto, e que Isto 
foy de tres anos a esta parte pouco mays 
ou mt!nos e asy he mays lembrado que do 
mesmo tempo a esta parte hyndo o dyto 
Pedre Aluarez ter a casa do pay delle de
cla:-ante que se chama Afonso Lopez mora
dor na dyta villa da Batalha falando elle de
clarante com o dito Pedre Aluarez no fur
tar dos alfayates e dizendo lhe elle decla
rante que o não podyão fazer o dyto Pedre 
Aluarez a seu parecer disc:e que se não hyam 
os alfaya tes por hy e entendeo elle decll~
rante que o dyto Pedre Aluarez querya di
zer que os judeus podyão furtar a crisp
tãos e não foy o dyto Ped re Aluarez com 
as palauras ao cabo por lhe elle declarante 
atalhar a pratica, e asy lhe dyse mays a 
margarida Jacome que o dyto seu pay a ca
sara com seu marido sendo parentes den
tro no quarto grao sem despensação e asy 
casa ra outro ~eu jrmão della com outra sua 
parenta tambem s~m dispensação, ~ qu~ 

tambem o dyto seu pay casara com sua 
may ddla sendo parentes, e parece a elle 
declarante que o dyto Pedre Aluar"'Z sabya 
parte do parentesco e não fazia caso dysso, 
e asy lhe lembra mays que ewmdo na 
Batalha com sua mav delle declarante e 
pratir1cando hu dya não he lembrado se 
foy de se te anos pera quaa se dantes ou·
vyo dyser a sua may Justa l .opes cri!<ptãa 
nova. olhr1y o que elles dyze.n que aly (s. 
11a hostia ) esta ho mesmo De as, não hyndo 
ma ys aJ iante ao que elle declaran te logo 
acudyo e a não dey ou jr por dyante e não 
sabe elle declarante detriminar cqm que 
ani'Tlo a dy1a sua ma y dizia estas palavras 
somente parecerem 1he (iuvidosas a qual 
pratica estaua presente hua tya delle con
fess mte que se chamava ,M<trta R od• yguez 
ja defunta, e asy ouvyo mays despoys dysto 
seg·Jndo seu parecer nã0 s;. be quan to ha a 
dyta sua may em hua p; atic.a que tynh:fo 
ainbr>s sem outra pessoa éstar presente de 
que elle seja lembr-ãd ) talanJo n 1 payxáo 
de Cristo he possivel que o mesmo Jeus 
p.tdecesse O'l outras pal<1vra.; semelhantes a 
estas, e asy lhe ouv) o ma ys não he lembra.
do em quê tempo como hu homem perdoa 
pecados dyzendo Is to pello sacerdote, e que 
lhe parece que hysto a menos tempo que 
pa~sou. e asy lhe ouvyo m·1ys despoys do 
sobre dyto fa lando nas jnJulgênci<ls praza a 
noso senhor que aproueytêm, e elle decla
rante a reprendeo dysto Jyzêndo lhe / não 
credes vos que aprovey táo . E ella se agas
tou por dle declarante ter ma openião del
la / e asy ouvyo mays a dyta sua may de 
tres anos pera quaa falando na dispensação 
do casament0 da dyca margarida Jacome 
com seu mariJo dizenJo lhe elle declarante 
que era necesaryo aver dispensação / va dar 
xx ou trinta cruz-1dos e log~ serão cas-tdos / 
e porem estas palavras soarão mal a elle de.
clarante / e esteue presente a ellas seu pay 
Afonso 1.opez e parece a elle declarante 
que a dyta sua mt1 y d1s~e as dyr&s palavras 
por a pobreza do dyto Antonio Ferreyra / 
e asy lhe lembra mays que fal3nJo com a 
dyta margarida Jacome avera cynco ou 
seys meses pou-:o may .; ou menos elle de
clarante lhe dyse que hu mancebo amigo 
della Margarida Jacome que se ch1ma Jorge 
Fernandez e ourivez e vyve nesta cidade 
filho de hua jrmãa de sua madrasta <lella 
! ~e preguntara se o filho era obrigado a 
acusar o pay e que elle declarante lhe res
pondera que não e t<::ndo na mão o Manuàl 
de Nabarro o leo pello liuro a dyta Marga
rida Jacomer e parece a elle declarante q ue 
a dyta Margarida Jacome lhe não discobrio 
o sóbre dyto de seu se não por lhe elle d i
zer que lho podya dyzer a elle que por ser 
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clerigo não era obrigado ao denunciar e a 
elle declarante asy lho parecya por lhe pa
n~c·~r que denunciar era acusar / e que elle 
declarante ouvyo despoys a ciyta Margarida 
Jacome falando com seu marido Antonio 
Ferreyra / olhay o que. dyz Elias de Lemos 
que o filho não he ohngado a acusar o pay 
e asy mo leo em hu livro / e dise mays que 
avera tres anos pouco mays ou menos que 
estando elle declarante em casa de Gabriel 
Gracia Marce yro que vive em Leyrea o 
qual he parente do dyto antonyo ferreyra e 
da dy1a Margaryda Jacome sua molher, que 
era parente delles ambos / e que no tempo 
dos judeus casauão parentes com parentes 
as qnays ·palauras estaua presente mestre 
Francisco Machado que esta e 11 Nossa Se
nhora dAjuda e ou tras pessoas e lhe parece 
que não atentarão por Isto / nem elle de
cla rante não aduertyo ent'ío tan to nisso 
como despoys / e que lhe pareceo tambem 
mal o dyto Gabriel Grada fazer o dyto ca
samento sabendo do parente<;co / e que 
Isto he o que ao presente lhe lembra e que 
o vem dyzer por de.,cargo de sua concien
cia / e declarou que ouvyo mays a sua may 
tratando de como os crisptão~ velhos cha
mavão aos novos perros cães e outros maos 
nomes que elles erão os cays e os perros e 
não .sabe se a dyta. sua may dizia Isto com 
colera e payxão se com maa tenção a Isto 
he ouvyo dyzer per vezes <le sete anos pe
ra quaa / e do costume disse que he paren
te do dyto Antonyo Ferreyra e de sua mo
lher e do pay della, e ai não dise e asynou 
com o Senhor jnquisidor Bento Leyte o 
escrevy e foy mandado sob cargo do jura
mento que teue~e segredo e cuyciasse no tem
po e o vies;;e declarar não faça duvida as an
trelinhas que dizem e dizendo louvado seja 
Jesus Cristo / e o riscado que dizia cris
p tãos novos ou / e outro / se ave r nunca 
dispensação / e antrelinha / dizendo Isto 
pello sacerdote ! e riscado que pedyndo
lhe a dita Margarida Jacome / que se fe. 
zerão em verdade / e declarou que elle 
deu ·conta a hu Jorge Fernandez ouriyez 
de que tem dyto ac ima o que pedre Al
uarez lhe dise1 a acerca do casamento acer
ca do casamento (s ic) da dyta sua filha e 
que lhe não parecião jnd1cios de bom 
crisptão os sobredy ws que elle o deuya 
amoestar e que lhe parece que o dyco 
Jorge Fernandez amoestou ao dy to pedre 
Aluarez e ai não dysse e asynou aquy = 
fre i Hieronjmo dAzambuia -· Helias de Le 
mos. 1» 

ccEu elRey faço saber aos que este aluara 
virem que avendo respeito ao que na peti· 
cão atras escrita diz f..lias de Lemos, mora
dor nesta cidade de Lixboa. e por lhe fazer 
merce, ey por bem e m.! praz que por tem· 
po de dez anr.os organista algum nem outra 
pesoa de qualquer calidade que seja não 
possa fazer nem vender em todos meus Rei
nos e Senhorios nem trazer de fora delles 
os instromentos de orgãos, de que na dita 
petição faz menção, saiu~ aquelles organistas 
e pesoas que para isso ttuerem seu poder e 
licenca, e qualquer organista ou pesoa outra 
que durando o dito tempo de dez annos fi . 
zer ou uender os ditos instromentos nos 
di tos meus ReioQs e senhorios ou os trou
xer de fora delles sem licenca do dito E lias 
de Lemos per 1erá pe ra elle to.Jos os inst ro
mentos que asi fize r vender ou J e fo ra 
trouxer e aliem diso encore1 a em pena de 
cincoenta cruzados, ame tadc pera os catiuos 
e a outra amecade pera quem acusar. E 
mãdo a todas minhas justiças , a que o co
nhecimento disto pertencer, que lhe cum
prão. guardem e fação inteiramen te comprir 
e guardar, este aluara como se nelle con
tem, o qual ey per bem que valha como 
carta &c. Gaspar de Seixas o fez em Lix· 
boa a XII dagosto de jbc lxx bij. Jorge da 
Costa o fez sqreuer. ' 

SousA V 1T ERBO. 

Carlos Gounod, o illustre auctor da opera 
Fausto, n'um seu artigo, pu blicado em tem 
po n'um jornal francez. intitulado N c!onato, 
e reproduzido na Gareta Musical, Je Mi lão, 
demonstra até que ponto a c riança póde ser 
fac ilmente e justamente impressionada pe
las correlações dos sons, quando desde o 
seu nascimento, se lhe acostume o ou\•ido, 
e bom seria que a todas as crianças, des 
de a mais tenra idade as habituassem a 
perceber os sons musicaes com todas as 
suas gradações, para que o ouvido se infor
me da iusta harmonia, e se desenvolva o 
sentimento musical. 

Como ha, diz elle, crianças que cantam e 
fallam mal, porque as mães e as amas sof-

1 Torre do 'l.'ombo. Ar<:hivo do Santo Officio, Livro das 
denunciações na Inriui~i~ão <los annos do 1554 a 15561 fl., ' Torre do Tombo, ch1111cellaria elo D. Sebastião e D. 
114 . Henrique, Privllegios, Livro 111 folio 137. 

• 

.. 
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frem tambem do mesm:> defeito. em com
pensação ha outras que possuem um cxqui
sito senso acustico. porque as mães, can
tando e fallflndo . as h<lbttuaram a perceber 
com precisão as gradações varins dos sons. 
Em appoio a quanto quer demonstrar. e 
para provar com fac tos quanto pode uma 
bem ~menta educação do orgão auditivo, 
narra duas ;::inedoctas da sua puerícia e ado
Jescencia. 

«Um dia, conta elle, entre os diversos 
cantos que tinha occasião ti'ouvir debaixo 
da nossa janella. e que constituiam aquellas 
colleccões de rnelopeas populares conheci
aas sÓ b o nome de pregões a'e Paris, notei 
uma que me pareceu provavelmente d'um 
caracter ma is tri ste e como pnncipiav_a Çl 

servi;--me das palavras que formam a pri
meira bagagem da l inguagem infantil. excla 
me i : Mamã! mama! canta em dó que cho
ra I dt:signando assim a expressão triste 
d'aquelle canto, que pertencia de facto ao 
modo menor. Tinha talvez então tres ar.
nos !u 

A outra anedocta suscita verdadeiramen
te maior maravilha. 

Eis como a conta o insigne maestro. 

«Tinha cerca de seis annos, diz ell e : 
Havia um musicl) que se chamava Jadin e 
e era, se não me engano, o rai de J1din, o 
pintor de assumptos de caça Minha mãe 
t inha-lhe peddo o favor de vir a nosc;.a casa, 
para mostrar-lhe um pequeno discípulo ao 
qual achava o ouvido bastante exercitado 
para despertar a cu rios ida .!e <l'um musico. 

J;1din veiu effectivamente a nossa casa. 
«Tenho, lhe disse minha mãe, um filhi

nho que me parece muito bem organisado 
para a musica ; se tivesse is a bondade de 
submettel·o a alguma prova de comprehen
são musical, ere to que vos interessaria. 

«Jadin poz-se ao piano. Minha m;'.íe collo · 
cou me ao fundo da sala. com a cara vol 
tada para a parede como um rapaz que esrá 
de castigo, e disse a Ja lin . 

•Agora, se quereis improvisar, preludiar, 
tocar alguma cousa, o meu rapazinho vos 
dirá em que tom tocaes e em que tom pas 
sareis ~uccessivamente.» 

(Aquillo que se chama em musica : mo
dular). 

et fadin ficou , Je facto assomhrado da 
exactidão i'Tlpertubavel com a qual o se
guia e lhe distmguia as diversas modulações 
que a sua improvisação ao piano lhe sug
geria : não me enganava nem mesmo uma 
vez !u 

A. S. 

PORTUGAL 
Vaticin;::ivamos no ultimo numero um 

j!rande exi to editorial á ultima producção 
do illustre amador farense, o dr. Alberto de 
J\ loraes. e não nos enganavamos nas nossas 
previsões A<:- suas lindas CantiffaS são en
levées com uma imp revista rap idez, e terão 
provavelmente dentro em breve a sua se
gunda ed icão. 

H n~o s:ibemos o qu·e possa faier-se de 
novo em materia de fodos :- ha-os aos mi
lhares e de todos os fe itios -· uns de sin ~e
la trama melodica-:--tômo os canrn o povo, 
á gui tarra. no repetido e monotono queixu
me das suas amarguras e das suas desillu
sões - outros ricamente engalanados de 
harmonias eruditas, .como illust;ação bri
lhan te pa ra meninas ma is ou menos pianis
tas, e desfigurados ás vezes n'aqne ll a g au
cherie <ie mulher do povo . que, para entrar 
em ·aristoc rat icos salões, envergasse tra jes 
de duqueza. 

Pertencem á pr imeira d'essas cathegorias 
os novos fados de Alberto de Moraes ; na 
delicadeza exnontan"'a e te rna d"'s rr a tivos 
melodicos. na singeleza dos processos. que 
tão bem se coaduna com a simplic idade da 
alma popular, estão por cert0 os seus me
lhores elementos d'exito. E é sem duvida 
por isso que as perturbantes Cantigas se 
vão espalh ando em larga profusão, e , como 
t oda a ob ra sinC'era e comprebensive l, se 
hão-de popularisar r apidamente . 

* 
Encontra-se em Vidag0, no uso de aguas 

thermaes, o distincto professor pianista, sr_ 
T himoteo da Silveira. 

* 
Raros já são os artist as esti·angeiros, que 

vem dar con<.ertos a Lisboa. E . . . pour cau
se. 

Ha no cmtanto a inda entre nós ll'eia du
zia de amadores a :::iu~m peza essa forcada 
renuncia e que lastimam i:omn osco o aban
dono , aliás bem desculpavel, a que nos vo
taram os concer ti stas lá de fóra 

A esses vamos dar a bóa noticia de que, 
em novembro proximo, poderão ouvir en1 
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Lisboa dois artiHas de grande nome, o vio
loncellista Marix Loevensohn e sua esposa 
Flora Joutard-Loevensohn, pianista e com -
positora. 

O violoncellista Loevensohn conta mui
tas sympathias entre nós e os seu:> conser
certos, ha annos. na Trindade e no Conser
vatorio, rr.arcaram época ; quanto a Flora 
Joutar .. 1, que o puhlico lisbonense ainda não 
poude apreciar, é uma concertista consa
grada nos princ1paes centros art•sticos e 
não é difficil ,·aticiriar lhe um grande exito, 
taml:>em em Lisboa. 

Breve lhe publica· emos o retrato e algu
mas notas biographicas. 

São muito lisongeiras as noticias recebi
das dn Belgica. a respeito da talentosa p ia
nista, D. Maria da Conceição l) inheiro dos 
Santos, que para ali partiu no rrincipio 
d'este anno para aperfeiçoamento dos seus 
estudos. 

Como j~ estivesse bastante adeantado o 
anno lectivo, qu;indo mademoiselle Santos 
chegou a Bruxdlas, não lhe foi rossivel 
inscrever-se no Consen atorio, como era 
seu desejo, sendo lhe comtudo concedida a 
frequenc1a, na qualidade de ouvinte na aula 
do professor GurLkx Tanto este illustre 
leccionista . como Mr Wotquenne, secreta
r io e sub-prefeito dos estudos. que lhe tem 
ministrado pro,·eitosas liçóes de harmonia 
pratica estão encantados com a nossa gen 
til compatriota e satisfeitíssimos com a sua 
applicação e talento. 

Parece que um dos trabalhos a que ma
demoiselle Santos se tem votado com mais 
persi~tenc1a é o do acompanhamento de 
baixo ci frado e leitura de partitura d'or
ches ra. E confessamos que não é se~ es
panto que t ivemos d'isso nonc ia. Então 
essas materins não se estudam no nosso 
Conservatorio ? Então o nosso primeiro, o 
nosso uni.:o estabelecimente musical d'en
sino, deixa sahir os seus alumnos, laurea
dos em piano e em harmoriia. sem os instruir 
n'essa parte tão essencial do ensino artisti -
co ? ... 

E xtranho paiz o nosso ! Para ess:i classe 
de acompanhamento nomeou-se ha annos 
um professor especial que a boa proridc:n · 
eia, essa mesma s:mta providencia que põe 
ao menino e ao borra~h0. . . a mão por 
baixo, se lellbrou, passado algum tempo e 
para fortuna de nós todos, de chamar a 
longiquas terras . . . 

Não obedeceu a nomeacão do tal cava
h'!iro a principio algum de moralidade .ac
istica ; ninguem se apercebeu .de que ell~ e 

a sua classe pudessem trazer a mais peque 
na vant:igem para a educação musical que 
ali se ministra. Por empenho por política 
ou fosse porque fosse. é que o homem foi 
nomeado , unicarrente por i:erv1r quem por 
elle se interessava, é que o homem recebia 
pingue ordenado. 

Qurrem agora saber o que o !!rande ar
tista fazia na sun aula de acomranhen•o? 
T ocai•a a quatro mãos com as disc•pufa .,. . .. 
A isso é que elle charnav;i Liçóe> d'ac0'11pa
nhamento e niio faltou quem visse nas fa . 
mosas lições o salvarerio, ou talvez a glo·· 
ria, do nosso Conservatorio. 

Pois se continuarem a ir lá para forn os 
nossos alumnoc;, com essa be lla hagagem 
de conhecimen tos. hão-de faze r u 11 bonito 
papel nos couservatorios est rangeiros ! ... 

Passan io a 18 do corren te o 8o.0 anniver
sario do lmnerauor da Austria, foi executa
do n'esse dia nela banda da · iuarda Muni
cipal do Porto o hymno que o illustre com
positor e n estre portuense, sr. Antonio 
Soller, dedicou áquelle mon ircha por occa
si~o do seu jubileu. 

Essa obra, que o imperador accei tou em 
t er:nos ec;pecialmente penhorantes para o 
n ·sso exímio compatriota, teve uma execu
ção muito correcta e foi largamente applau
dtda. 

* 
Na not1c1a que ultimamente dP.mos do 

regresso ao Porto da gentil violinista, sr. • 
D. Ophelia d'Oliveira, não pudem0s trans
crever. ror absoluta carencia d 'espaço. a 
carta que o professor Em. Chaumont d iri
giu ao pae da distin.:ta artista, e que consi 
deramos como um valioso documento . não 
só nara comprovar o adeantamento da sua 
ex-alumna, como ainda para nos mostra r 
quão vr:ilioso concurso ella póde vir a pres
t ar á arte nacional. 

Bruxelles, le 8 Aout 1910 . 

Cher Monsieur 

Au moment ou Maqemoisclle Ophelia 
rentre dans son pays ap · cs ·av0ir travaillé 
avec moi pendant d.e longs mois, j'ai pemé 
qu'il vous serait peut-être agréable d'avoir 
mon apnreciation sur !e travai! qu'elle a 
fourni et surtout sur soo beau talent Croyez 
qu'il m'est tres agrénhle de vous écrire cee i. 
n'ayant que des lo,uan~es à vous present er, 

Mc1demoiselle Ophelia. qui n·est plus une 
éleve, mais une veritable artiste, est certai-

• 

... 

.. 
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nement appelée à un grand a\'enir. Son mé
canisme rompu à toute:. les difficultés, la 
compre'1ension si juste des reu' res qu'elle 
execute, la beauté de sa sonorité en fait 
une violoniste des plus remarquables et, je 
dois vous Je dire, ces multiples qu;; lités en 
fe ront dans l'avenir 1m merveilleux profes
seur. 

_.\ insi que je le !ui ai dit, clle doit n~ainte
tenan t che::rcher toutes ies occa~ions de se 
produire en public, car Je public est la 
grande école pour les virtuoses 

Je termine en vous félicitant pour le beau 
talent de votre jeune fille H en vous de
manJant de continuer à encourager celle -ci 
à persévérer dans la gra nde voie artistique, 
dans laquelle elle ~'est engngée. 

Recevez, cher Monsieur, l'expression de 
mes 5t ntiments devoués. 

a) Em. Chaumont . 

.j(< 

Está aberto concurso para o provimento 
de um Jogar de pr0fessor auxil iar de piano 
no Conserva to rio Real de Lisboa . 

•• 
Partiu para Berlim o professor Vianna da 

Motta 

Por iniciativa e a pedido da Liga de Edu
caçao E~tnt:tica vae o professor Jos~ Julio 
Rodrigues n:alisar em outubro uma confe
rencia sobre Wagner e a sua obra. 

A conferencia t1::rá lof!ar em uma das sa
las da Sociedade Je Geographia, e será il
lustrada com a exe-:ução de varios fragmen
tos das obras do mest re. 

* 
Durante a prox ima epoca lyrica de Vien

na d'Aus tria. cantar-se ha ali o Amô,. de 
perdição. opera Jo talentoso compo~itor 
portuguez, João Arroyo. 

ESTRANGEIRO 
Saint-Saens. que tinha jurado aos seus 

deuses nunca mais escrever para o theatro, 
modificou as suas ideias . Está dando os ul
timos toques em uma '1JéjanirP, que os fre
quentadores da Opera vão apreciar no de
curso da proxima epoca. 

A exemplo do que já c:e fez em Londres, 
funJou·se agora em Paris uma Ligue con
tre .l'abus du gracieux concours. Percebem 

os nossos leitores que se trata d~ evitar a 
torlo o custo a participacão gratuita dos 
artistas na~ f;:stas munJanac;, de caridade, 
etc., em que elles são constantes e indefe
sas victimas ... 

Santa ideia ! 

O illustre critico Amédée Boutarel publi
ca no Ménestrel um artigo sobre um novo 
sys ema de notação, devido a Ferruccio 
Buscni, e que teria por b;ise o emprego Je 
5 linhas na mesma disposição em qu<:: estão 
as teclas nretas do piano. Sobre essas 5 li
nhas se t:ollocaria'.11 sómente as notas alte
radas e nos intervallos as naturaes. 

O systema implica, como se vê, a supres
sã0 dos signaes gn1 ph1cos correspondentes 
ao sustenido e ao bemol, tornando se tam. 
bem inutil a clave de fá; em compens<ição, 
com este systema de nocação, qu~ só tem 
razão de ser na musica de piano, o numero 
de pauta~ tem lle ser elevado de duas a cin
co ou seis. pois tantas são as oitavas e:n 
q:.;e se move geralm'!nce a musica pianis
tica. 

As proprias notas teriam que rPudar de 
fórma : as qut! correspondessem ás ~eclas 
hrancas seriam semelhc1ntes á ••Ctual mini
ma as outras St!riJm p~et is como a semini
ma. As de maior valor que a seminrma af
fectariam a fórCPa quaJrada. 

Escamos em crer que a nova notação 
Busoni não passará d'uma chimera. 

O comrwsit0r e notavel director d'or
chestra, Ft:lix Weingartner. pensa em musi
car uma opera com o titulo de Don Juan. 
O l ihreti~ta seri a o poeta Otto Anthes, qu~ 
deu o aono pas·>aJo uma peça dramatica 
com o mesmo assu:nrno em um dos thea
tros de Vienna, e por sig.ial que com fraco 
exito. 

Sob a direccão do excellente violinista 
Hugo Heerman'n vae oq~ani~ar · se em Ber
lim uma nova sociedade de quartetos. 

Os estudos correçarão no pro1timo ou· 
tomno. 

Em 1 de setembro reabre a «Monnaie» de 
Brux0 Jlas, :>enJo a Africana a opera d'es· 
treia 

A Glu de Gabriel Dupont deve ir como 
novidade ainda no decurso d'es1e anno. 

A secção musi~al, ou pelo menos toda a 
parte da Exposição de Bruxcllas onde se. 
encontravam os productos . dos modernos 
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fabric<1ntes belgas, foi destruida pe_lo terr:i; 
vel incendio, de que os nossos leit?r~s Jª 
tl!m conhecimento pelos jorn-ies dianos . 

As perJas sotfr1das por esses industnaes 
sobem a muitos milhares de francos. Mas 
os belgas não se deixam invadir facilmente 
pelo desanimo . Perdido em poucas horas o 
producto de tantos annos de labor, os fa. 
bricêlntes belgas rcu~iram-s~ so~ a presi
dencia do nosso querido a:111go Victor_ ~à
hillon (que só á sua conta teve um p~eiu1z? 
superior a seis contos), e resolve1am unam
memente refazer a sua exposição no mesmo 
pé em que estava, de modo a poder rea
brir o seu salão em menos de um rr ez ! 

Que hello sentimento patriotÍ-;o e que 
bello exem!Jlo de coragem 1 

* 
A nova opera, que Giacomo Puccini ~e~

tina ao «Me tropolitano de Nova York, rnu-
tula-se The girl oj the Golden W~st: _ 

A acção do libreto passa-se na Cahforma 
em 1 84~L 

Prepara-se um grande Festival-Bach para 
o anno de 191 2 em Hambui:_go. As obras re
lisiosas do velho cantor terao moldura con
digna na egreja de S. M i~u~ l, que se_ ~s~á 
reconstruinJo para subsmu1r o. eJlfi.:10 
destruido ha quatro annos por um mcenJ10, 
e cujo grande orgão será inauôuraJo n'essa 
occasião. 

Enrre as mais interessantes disposicões 
testamentarias da viuva de r\ mbroise Tho
mas, ha pouco fallecida, conta-se a attri
buição de uma renJa cmnual de 3000 fran
cos destinada a varios premios que o Con
se r~atorio e a As!)OC1açáo Taylor ~erão 
d' instituir em favor dt! alumnos mus1cos. 

Ao museu do Louvre legou o bello re
tra to do auctor da M1gnnn e d? Ha171let> 
assignado por Hippol~ to Fl_andn_n e pmta
do n" tempo em que os dois artlstas eram 
pensionistas de Roma. 

* 
Em Paris, onde a esta tuomania tem as

sumido proporções assustadoras, pensa -se 
em levantar mais uma esta tua a um ... mu· 
sico. Mal imaginam quem é _esse gra~de 
homem , que a França vae tmmortahsa r 
pela pedra ou pelo bronze t 

Lenepveu, talvez ? Reyer.? B<;>urga•.1lt
DucouJray? Weckerlin? Paulme V1ardot ~ ..• 

Nada nada. E' o Paulus, o do Moulm 
Rouge . ' . . Nem sei de nojo como o conte ... 

A França perdeu um dos seus mestres 
mais considerados, Charies Lenepveu. mem
bro da Academia das Bellas . .\ rtes e profes
sor de composição no Conservatorio de 
Paris. 

Nasceu em Rouen a 4 de outubro de 
1840 e n'essa cidade fez es~uJos univ~rsita
rios exccrcionalmcnte bnlh·rntes. dispon
do ;e primeiro a seguir a cai-reira da advo
cacia, em que seu pae disf1 uctava. uma PC?· 
sicán invejavel. Ainda chegou a tr a Paris 
co.mpletar esses estudos, mas vencido pe~a 
grande vocação e enthusiasmo q·Je 

1 
se?ua 

pela musica, a ella se consélgrou exc.us1va
mente, tomando lições primeiro de Savard e 
d~·pois d'Ambroise Thomas Em 186:> era 
adm1tti<lo ao concurso de Roma e ganh~va 
o primeiro premio Estava ainJa n':l V11la 
Medieis quando tornou parte e:n 9u~ro c_s:m
cu r~o, que lhe valeu ideotica dtsttncçao; 
tratava-se de uma peça em tres actos para a 
Opera Comica e Lenepveu com o seu Fio· 
reritm conquistou touos os suffragios 1\las 
a guerra franco- prussiana abria u~ san
grento parenthesis em todas as man1festa
cóes d'arte e só em 1~74 é que a sua peça 
poude ver a luz da rit>alta. 

Já em 187 1 elle havia feito executar e!? 
8Jrdeus uma Missa de Requiem, en~ bene~
cio das vi ctimas da guerra ; Jepo1s puhlt
cava mocetes, um certo nu1nero dt:: me~o · 
dias vocaes, duetos e algumas peçC;ls d~ pia
no. que tiveram gre1nde apreço d1 crmca. 

Estava entregue á compnstção de u_ma 
importante obra em qu •. tro actos,- Velled:z , 
quanfo foi nomeado profossor d harmonia 
do <..onservatorio em substitutcão d'Ernest ' . -Guirc1ud . Rt::cebeu a alluJiJa nomeaçao em 
1880 e dois annos depois a sua Velléda 
cantava -se no Coveo -Garden, de 1.ondres. 
com um quu:tet? d'arti?tas. p?en?mena_es: 
Adelina Pattt, :Stahl, l\1coh01, Cotogni e 
Edu1rdo de Reszké. 

A' lista das suas composiçóes, ha que jun
tar uma scena lyrica. lph1genia, duas peque
nas operas comicas de salá?,_um_a caorata 
para córos e orchestra, Medzta_twn, sobre 
versos Je Coroeille, um drama lyrico. Jeanne 
d"Arc execu tada na cathedral de R.ouen em 
1886, 'um Hymno funebre e trittmpha~ para 
orchestra, b,rnda e córos, composto a _me
moria dos s 1!Jados mortos pela patrta, e 
porfim uma Ode triomphale à J.!anne .~·Are 
que foi ouvida em 1 ~ ,2, por oc~as1ao da 
inauguração da esta tua de Joaona d Arco. 

A 11omeacáo de Charles L enepven para o 
loE?ar dt! professor de contra-ponto no Con
servatorio d..tta de 1 89~-
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RUA DOS CORREEIROS, 9 2 

f genGia ~nteFnaGional de ~xpedições 
Com s e rviços c ombina dos 

para a Importação de g e ne r os estra nge iros 

SUCCURSAL DA CASA 

CARL LASSEN, ASIAHAUS 
HAMBURGO, 8 

AGENTES EM : - Anve rs- Havre-P a ris- Londres- Liverpool- New-York 

Embarques para as Colonias, Brazil, Estrangeiro, etc. 
T elephone n.0 986. 

tlartssa 
& 

Celebre 

Viola ria 
parisi e nse 

Violinos de superior fabrico 
30$000 , 70$000 , 120$000 

Accessorios para Instrumentos d'arco 
(Especialidade) 

End. tel. CARLASSE N-L1saoA 

~Fnesto JJieiFa 
Diccionario biographico de mu

sicos portuguezes, 2 vol., ador
nados com 3 3 retratos, fóra 
do texto e na sua maior parte 
absolutamente ineditos, broch . 
4 .'tt!OOO réis. 

Encadernado com capas espe
ciaes 5.tP5oo réis. 

Diccionario musical, ornado de 
numerosas gravuras (z . ª edi
ção) I .'1P8oo réis. 



Professores de musica 
,. ... ... . .. º ê º •e• éºê é** $ºº **é O** eee coe *é* *f 

Adella Heinz, professora de piano, Rua das Gaivotas, 20 C, 1.0 E. 

Alexandre Oliveira, professor de bandolim, Rua da Fe, 48, 2 . 0 

Ale xandre Rey Colaço, professor de piano, 'R. N. de S. Francisco de Paula, 48. 

Alfre do Mantua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4. 0 

Ame lia Cunha, protessora de piano, R. Rosa Araujo, 31, l.º 

Antonio Solle r, professor de piano, Rua Ma/merendas. 32, POR TO. • 
Arthur Trindade , professor de canto, R. Barata Salgueiro, ll, 1.0 

Carlos A.Tavares d' Andrade, prof. de piano, P. do Tijolo, 52, 4.0 E.(á R. D. Pedro V). 
Carlos Gonçalves, professor de piano, Rua do Monte Olivete, 12, C, 2.0 

Carolina Palha r es, professora de ca~to, C. do Marquer d'Abrantes. 10. 3. 0 E. 

Elisa be th Von Stein, professora de violoncello. R. S. Sebastião das Taipas, 75, 3.0 D. 

Erne sto Vieira, Rua de Santa Martha, 232, A. 

Euge nia Mante ll 1, professora de canto e piano, Rua de S. Roque, 84, 2. 0 • 
Flora J . Nazareth e Silva, professora de piano, 'R... N do Loureiro. 12, 1. 0 D . 

Francisco B a hia, professor de piano, R. Luir de Camões, 71. • • -
Franc isco B e ne tó, professor de violino, Costa do Castello. 46. 

Guilhermina Callado, prof. de piano e bandolim, R Paschoal de Mel/o, 131, 2.0 • D. 

. Joaquim A. Martins Junior, prof. de cornetim, R. das Sal{!adeiras. 48, 2.0 

José Henrique dos Santos, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento. 17, 2.0 

Lucila More ira, professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4. 0 D. 
M.mo Sanguine tti, professora de canto, R. da Penha de França, 4. 3. 0 

Manue l Gomes, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

• Marcos Garin, professor de piano, C. da E sirella, 20, 3. 0 
. 

• Ma ria Margarida Franco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1. 0 

Philomena Rocha, professora de piano, Rua D. Carlos 1, 144, 3. 0 

Rodrigo da Fonseca, professor Je piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2. 0 , E . 
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• Preço por assignatu r a semestral • 1 . Pagamento adiantado ,. 1. 
• Em Portugal e Colomas . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 1 :tJ>200 reis 
: NEo Brazi~ (moeda forte). . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :tt>8oo ,, : 

strange1ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • . . . . • . Fr. 8 : 
1 PreQo avulso 100 réi s 1 
• Toda a correspcndencia deve ser dirigida á Redacção e Administração • 

~--··_!~!.~~~-E~~-~~~~-S.'~.~~~~~~~··-·~ 
'fyp. J. I". Pinheiro, R. tlo J11r•lim •lo H<'go<lor 


